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INTRODUÇÃO E METAS DA DISCIPLINA

A disciplina Métodos e Práticas em Comportamento Animal (Métodos e Práticas em Ecologia Comportamental) visa fornecer aos alunos os conhecimentos e ferramentas que são necessários para o desenvolvimento de pesquisa na área de Comportamento Animal, através de uma abordagem integrada. Tal abordagem inclui elementos teóricos básicos, tais como conhecimentos sobre as teorias de seleção natural e evolução, noções sobre ética científica no desenvolvimento de pesquisa, além de metodologias de campo e de laboratório usadas na área de comportamento animal. O objetivo da disciplina é de estudar comportamentos de animais comuns no campus da UnB e em áreas urbanas (vertebrados e invertebrados), utilizando práticas simples, mas que ilustram conceitos comportamentais importantes. Subsequentemente, os alunos irão pôr em prática projetos que irão abordar tópicos tais como: forrageamento ótimo e risco de predação, vigilância contra predadores, preferências de acasalamento, comportamentos de agressão, escolha de recursos, etc. Além de tais práticas fomentarem o conhecimento teórica da área, a experiência de desenvolver uma proposta de pesquisa, coletar os dados no campo (ou laboratório), realizar as análises estatísticas (simples) e produzir um relatório final na forma de manuscrito irá conceder aos alunos um aprendizado empírico único, de especial valor para aqueles que visam um futuro na vida acadêmica e de pesquisa.    
O livro texto do curso é o livro do John Alcock, Animal Behavior – An Evolutionary Approach, ao qual os alunos terão acesso através de empréstimo (edições variadas). O livro também pode ser comprado (novos ou usados) através de sites como: www.alibris.com e www.amazon.com. O livro traduzido (Comportamento Animal - Uma Abordagem Evolutiva) pode ser comprado através da Artmed Editora (www.grupoa.com.br). O livro Comportamento Animal (organizado por Maria Emília Yamamoto e Gilson Luiz Volpato) pode também servir de apoio durante a disciplina e pode pode ser adquirido através da Editora da UFRN, via fax: (84) 3215-3206 ou edufrn@editora.ufrn.br.  
Uma grande variedade de componentes práticos estão incluídos na disciplina: 4 relatórios baseados em atividades práticas, realização de um projeto de campo e produção de relatório ou manuscrito, e uma apresentação oral. O tema de tal proposta é de escolha do aluno, e pode basear-se sobre suas leituras ou sobre os tópicos apresentados em aula, ou ainda sobre sugestões fornecidas pela professora. O trabalho é realizado em grupos de até 3 alunos. Outro componente aplicado da disciplina envolve uma apresentação oral com uso do datashow sobre os resultados do projeto de pesquisa. Essas apresentações serão realizadas por todos os alunos de cada grupo, e servirão para dar experiência sobre a realidade de uma apresentação oral em um congresso, além do aprendizado acerca da pesquisa realizada. Detalhes acerca destas tarefas encontram-se na seção ´Tarefas do Curso´.

Os projetos serão desenvolvidos em grupos de até 3 alunos e servirão para dar experiência sobre a realidade de um projeto de pesquisa. Cada projeto deve envolver o teste de alguma hipótese simples, podendo ser experimental ou de observação, e não deverá exigir mais do que cerca de 40 horas de trabalho de campo, análises estatísticas e preparação do relatório final. Obviamente, alunos que queiram levar esse componente mais a sério serão encorajados, podendo ser gerada alguma publicação com orientação da professora e dos monitores. Algumas idéias sobre possíveis projetos encontram-se incluídas neste livreto, assim como sugestões sobre como preparar o relatório do projeto (ou publicação), no Anexo 2. O relatório é escrito pelos membros do grupo, e a mesma nota será atribuída a todos.

MÉTODOS E PRÁTICAS EM COMPORTAMENTO ANIMAL (118982 – 4 créditos)

 MÉTODOS E PRÁTICAS EM ECOLOGIA COMPORTAMENTAL (320889 – 4 créditos)

Quintas, de 14:00 às 18:00 hs; Local: Sala AT-18/7 – Fazenda Água Limpa

PROGRAMA -  2/2017

	NO. AULA/

HORÁRIO
	DATA
	TÓPICO (Aula pode ser: E=expositiva / P=prática)
	TAREFA

	1 / 14-16 h
	14/09/17
	Introdução: Programa e Ementa (E)
	

	2 / 16-18 h
	
	Perspectivas históricas do estudo do Comportamento (E)
	

	
	
	
	

	3/ 14-16 h
	21/09/17
	Ética na ciência; evolução biológica da moralidade (E)
	

	4 / 16-18 h
	
	As bases da moralidade e ética; Elaboração de código de ética (P)
	Relatório #1

	
	
	
	

	5/ 14-16 h
	28/09/17
	Seleção natural e teoria evolutiva (E)
	

	6/ 16-18 h
	
	Seleção artificial (E-P)
	Relatório #2

	
	
	
	

	7/ 14-16 h
	05/10/17
	Princípios da genética comportamental (E)
	

	8/ 16-18 h
	
	Método científico e uso de hipóteses (E-P)
	Relatório #3

	
	
	
	

	
	12/10/17
	FERIADO
	

	
	
	
	

	9/ 14-16 h
	19/10/17
	Metodologias de observação do comportamento (E)
	

	10/ 16-18 h
	
	Elaboração de hipóteses/predições comportamentais (E-P)
	Relatório #4

	
	
	
	

	11/ 14-16 h
	26/10/17
	Elaboração de proposta (tópicos, metodologia, etc) (P)
	Proposta entregue até o final do dia

	12/ 16-18 h
	
	Elaboração de proposta (tópicos, metodologia, etc) (P)
	

	
	
	
	

	13 - 24
	27/10 a 22/11
	Coletas de dados campo / laboratório (~27 dias de coletas)
	

	
	
	
	

	25/ 14-18 h
	23/11/17
	Reuniões de monitoramento de progresso e auxílio com análises estatísticas – agendamento dos grupos por horário
	

	
	
	
	

	26/ 14-18 
	30/11/17
	Apresentação oral pelos grupos
	Apresentação 

	
	
	Entrega de manuscrito final: envio eletrônico em documentos Word ou PDF
	Manuscrito final


O programa da disciplina encontra-se disponível na minha homepage: 
www.comportamento-animal.weebly.com
BIBLIOGRAFIA DA ÁREA

Muitos livros cobrem de forma didática as áreas apresentadas no curso, e podem ser usados para aprofundar o conhecimento ou como base para o desenvolvimento das tarefas da disciplina. Os livros indicados com asterisco (*) provavelmente encontram-se na biblioteca da UnB. Vários dos outros livros podem ser emprestados pela professora. Teremos várias cópias do livro texto (Alcock – Animal Behavior) disponíveis. Esses livros foram doados pelo próprio John Alcock ou por colegas norte-americanos, para enriquecer a disciplina. Já serviram a várias gerações de alunos. Portanto, todo carinho com os livros é pouco...
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TAREFAS DO CURSO

1. RELATÓRIOS (TRABALHO INDIVIDUAL)
Os relatórios serão entregues no próprio dia da aula onde serão realizadas as atividades práticas. Durante a aula os alunos serão orientados sobre as atividades. Estas poderão ser conduzidas em grupo e consultas à bibliografia (papel ou eletrônica) serão permitidas. Ao final da aula cada aluno entregará seu relatório individual.

2. PROPOSTA DE PESQUISA (TRABALHO DE GRUPO)

A tarefa de cada grupo de até três alunos, aqui, será de escrever uma proposta de pesquisa para um projeto que possa ser realizada dentro do prazo proposto pela disciplina, ou seja, com um investimento de cerca de 27 dias (~ 200 horas) de trabalho de campo/laboratório (descrito no ponto seguinte #3). O tópico da proposta fica à critério do aluno, mas a proposta deve basear-se sobre uma pergunta ou hipótese, calcada em um contexto teórico de interesse comportamental. Essa proposta servirá de base para o desenvolvimento do projeto de pesquisa, portanto precisará ser algo viável dentro do contexto da disciplina. Essa proposta deverá ser elaborada durante o período de aula (8 às 18 h) e entregue ao final do dia, e será pontuada independentemente do próprio projeto.

Idéias sobre projetos viáveis são apresentadas mais adiante (Anexo I), mas os alunos tem liberdade para escolher outros tópicos. A proposta não deve ter muito mais que 1,000 palavras (cerca de 2 a 3 páginas digitadas em espaço 1,5). 
Um exemplo de uma proposta (realmente escrita e desenvolvida por uma ex-aluna minha, Laura Muniz) encontra-se no Anexo II. Sua proposta deve incluir os seguintes itens:

A) Título:  O título deve ser breve mas informativo, evitando-se generalizações e palavras óbvias, tais como: aspectos de, estudo sobre, etc.

B) Introdução: Apresente uma introdução resumida justificando a relevância da proposta, e cite o contexto científico e a literatura pertinente (brevemente). Discuta porque o tema é importante. Finalize apresentando o objetivo, perguntas e/ou hipóteses que serão enfocadas no projeto. Nesse momento pode ser ressaltado qual o organismo que será usado para desenvolver o trabalho, e porque ele se adequa ao trabalho.

C) Metodologia: Quais são os métodos e equipamentos que serão utilizados para responder as perguntas do trabalho? Porque você selecionou o organismo em questão? Onde e como será desenvolvido o trabalho e qual o tamanho de amostra previsto? Qual o cronograma da pesquisa? Finalmente, com essa metodologia, quais são suas chances de sucesso de responder as questões levantadas?

D) Referências: Coloque as referências citadas no texto no final e padronize-as para que tenham o mesmo formato. Procure uma publicação científica para copiar a formatação das referências.

3. MINI-PROJETO DE PESQUISA (TRABALHO DE GRUPO)

Os mini-projetos de pesquisa deverão ser realizados em cerca 27 dias (~200 horas) de coletas de dados no campo ou laboratório. O trabalho de campo/laboratório e o relatório final (preferencialmente na forma de manuscrito) devem ser realizados por grupos de até 3 alunos, e recomendo que cada grupo tenha ao menos um aluno de pós-graduação envolvido (se possível). Esse trabalho dará a vocês uma idéia de como desenvolver uma proposta de pesquisa, como realizá-la e depois, como preparar uma publicação (ou relatório, caso o projeto não tenha sido bem-sucedido). Caso o projeto tenha excelentes resultados e seja o desejo dos alunos do grupo, poderei sugerir que pensem em submeter o trabalho para publicação em alguma revista adequada.

Como os projetos devem ser desenvolvidos ao longo do curso, e da maneira mais rápida possível para permitir contornar quaisquer problemas, os grupos já deverão estar formados logo no segundo dia da disciplina (21/09/17). Nesse dia os nomes dos alunos de cada grupo serão formalizados. No final da aula de elaboração da proposta (09/11/17), cada grupo terá em mãos a base metodológica sobre a qual poderá desenvolver seu projeto. Ao longo da disciplina os grupos irão reunir-se com a professora/monitores formalmente uma vez, para discutir o progresso dos projetos, realizar análises estatísticas e tirar dúvidas. Mas durante todo o período de desenvolvimento prático dos projetos os alunos poderão agendar reunião com os monitores/professora para resolver eventuais problemas. 
4. MANUSCRITO

Ao final da disciplina, cada grupo apresentará um manuscrito (ou primeira versão para publicação!!). A proposta original servirá de base para o desenvolvimento do manuscrito, com eventuais incrementos na parte de Introdução e Métodos. Caso o projeto não tenha produzido resultados viáveis, o grupo deve preparar os resultados no formato de relatório, com a análise dos resultados e uma discussão acerca dos problemas encontrados. Sugestões para preparação do manuscrito/relatório estão incluídas no Anexo III. 

5. APRESENTAÇÃO ORAL EM GRUPO

O grupo realizará uma apresentação oral, com Datashow, sobre o projeto realizado, sendo que todos os alunos do grupo devem apresentar uma parte. A apresentação será realizada como se fosse uma apresentação em congresso, com duração de 15 minutos, sendo que cada membro do grupo deve participar de forma equitativa na apresentação. O formato da apresentação deve incluir todos os aspectos do projeto (Introdução, Métodos, Resultados e Discussão). O arquivo da apresentação deverá ser gravado em pendrive e entregue para os monitores/professora. A apresentação será seguida de 5 minutos onde perguntas poderão ser feitas pela platéia. Cada aluno da platéia terá que preencher uma ficha de avaliação, a qual influenciará a nota obtida pelo grupo.  As avaliações individuais da platéia serão objeto também de nota (ver abaixo). Os critérios de pontuação do trabalho apresentado encontram-se discriminados nas fichas de avaliação (Anexo IV). 
6. FICHAS DE AVALIAÇÃO DAS APRESENTAÇÕES ORAIS

Durante as apresentações orais dos grupos cada aluno da platéia irá receber uma ficha de avaliação (Anexo IV), na qual irá fazer uma avaliação objetiva e crítica sobre a apresentação do grupo. A ficha incluirá perguntas específicas assim como espaço para uma avaliação mais geral. Cada pessoa terá 5 minutos para preencher a ficha, e esta será entregue imediatamente para os monitores/professora.  As fichas serão objeto de avaliação individual, sendo que será avaliada a capacidade crítica e de compreensão do aluno com referência à apresentação do grupo. A falta do aluno no dia de avaliação dos grupos irá acarretar em penalidade na nota final para esse item, pois não existem tarefas para substituir essa pontuação.
AVALIAÇÃO

A avaliação será baseada em presença nas aulas, quatro relatórios de atividades práticas (individuais), uma proposta de pesquisa (grupo), uma apresentação oral (grupo), um manuscrito/relatório de projeto de pesquisa (grupo), e fichas individuais. A nota final será calculada pela média ponderada das notas parciais com os seguintes pesos:

Relatórios (4 relat - 5% cada) ...........................
20%

Proposta de pesquisa

..
..5%


Projeto de pesquisa: manuscrito/relatório
 45%
Apresentação oral de grupo
 25%


Avaliações individuais (fichas)
5%


.
Um percentual de faltas acima de 15% (ou seja, 4 horas/aula) resultará automaticamente em uma menção de SR na disciplina (mesmo com notas adequadas nos trabalhos). Notem que, como a disciplina é condensada, cada dia corresponde a quatro aulas. Alunos que chegarem na aula após 20 minutos do inicio da mesma poderão assistir aula mas receberão falta. Faltas justificadas incluem doença comprovadamente séria (com atestado médico) ou outro motivo grave (e.g. morte na família, acidente no trânsito). Congressos ou outras disciplinas não poderão ser usados para justificar faltas (uma vez que essa disciplina é condensada). Mesmo no caso de faltas justificadas, recomendo que o aluno tranque a disciplina caso se veja obrigado a faltar mais do que 4 horas de aula no período inicial da disciplina.
DESONESTIDADE ACADÊMICA

Na disciplina não será tolerada nenhuma forma de desonestidade acadêmica, tais como plágio de materiais e ausência de citação adequada das fontes de origem nos trabalhos. Isso é especialmente relevante com relação à proposta e projeto de pesquisa exigidos na disciplina. Caso necessite de maiores esclarecimentos sobre o que é considerado plágio ou como fazer citações adequadas, por favor me procure. 

O QUE É PLÁGIO?

“O plágio é um desvio de autoria, pois consiste na apropriação indevida de ideias ou palavras sem que se dê crédito ao autor original; ele desrespeita, de um lado, o direito do autor de ser reconhecido por seu trabalho e, de outro, a expectativa do leitor de acessar um texto inédito (DINIZ e MUNHOZ, 2011).”

[Belo e Munhoz: Educação, escrita e combate ao plágio. 

Site http://www.alab.org.br/pt/noticias/destaque/158-educacao-escrita-e-combate-ao-plagio]

Na Declaração Conjunta sobre Integridade em Pesquisa do II Encontro Brasileiro de Integridade em Pesquisa, Ética na Ciência e em Publicações (2012, p. 556) está a seguinte recomendação: 

“Que as instituições do país [...] conscientizem os alunos que o plágio é uma violação acadêmica, seja no ensino fundamental, ensino médio ou universitário. As instituições de ensino e pesquisa do país devem fornecer materiais educativos que mostrem que o plágio em monografias, dissertações e teses também é, além de violação acadêmica, uma prática ilegal no Brasil.”

**************************************************************************
ANEXO I:  IDÉIAS DE PROJETOS

1. Qual o custo-benefício entre fome e risco de predação?

Animais precisam balancear os custos entre morrer de fome e a possibilidade de predação. Espera-se que um animal arrisque-se mais quando está com mais fome, e menos quando está saciado. Um projeto pode ser desenvolvido utilizando esse parâmetro, e de forma experimental, oferecer alimento a animais (e.g. água açucarada para beija-flores, alpiste para aves granívoras, ração para peixes) em situações de maior ou menor risco e/ou fome. Por exemplo, qual a frequência de visitas a alimentadores quando estes são colocados em lugares desprovidos de abrigo no início da manhã (animal com mais fome) comparado com no final da tarde (animal saciado)? O risco também pode ser simulado com predadores taxidermizados (ou recortes de silhueta de predadores), vocalizações de predadores, etc.

2. Vigilância e agrupamento

Animais que encontram-se agrupados teoricamente encontram-se mais protegidos de predação. Um projeto pode ser desenvolvido, utilizando-se animais de espécies diferentes, analisando a relação entre tamanho de grupo e taxas de vigilância (número de vezes que um animal levanta a cabeça para olhar ao redor). Bons objetos de estudo nesse caso são aves que forrageiam no chão de forma agrupada, como pombos ou rolinhas.
3. Memória e aprendizado

Espera-se que animais aprendam a associar um recurso com seu local, ou com as características apresentadas pelo recurso. Manipulações experimentais podem ser desenvolvidas, apresentando a animais opções de escolha com e sem recursos associados, para testar qual o grau de aprendizado e a memória relativa a características diferentes associadas ao recurso. Bons modelos para esse tipo de experimento são beija-flores e primatas em cativeiro. 

4. Defesas contra predação

Animais com defesas próprias contra predação (por exemplo, toxicidade ou armas químicas) não precisam esconder-se de predadores, e podem ter coloração vistosa justamente para advertir seu grau de perigo. Já animais sem essas defesas precisam ser crípticos ou usar outras táticas de defesa, tais como esconderijos ou viver em grupos. Essa relação pode ser examinada utilizando-se lagartas de lepidópteros em vegetação do cerrado. Quais são as categorias de defesa encontradas em lagartas, como são as lagartas, e qual evidência de que são ou não tóxicas?

5. Aranhas sociais e suas estratégias

No cerrado temos aranhas que constroem teias comunitárias. Como distribuem-se indivíduos nessaS teiaS? Como são os fenótipos (tamanho, morfologia) das aranhas que se localizam em regiões diferentes das teias (e.g. periferia vs. centro)? Qual a arquitetura da teia em locais diferentes e qual a eficiência de captura de diferentes partes da teia? A eficiência de captura da teia está relacionada à sua posição, altura, localidade específica, vegetação, etc.?
6. Arquitetura de teia e eficiência de captura

Aranhas individuais tem maior ou menor experiência em construção de teia, e portanto podem variar com relação à eficiência com que obtêm presas. Um estudo pode ser desenvolvido para medir características diferentes de aranhas individuais (tamanho, idade) com a arquitetura de suas teias (altura do chão, maior e menor diâmetros, distância entre fios) e a taxa de captura, tamanho e tipos de presas capturadas.

7. Preferências de acasalamento em humanos

A biologia evolutiva e comportamental propõem que machos devem procurar fêmeas de maior valor reprodutivo enquanto que fêmeas devem procurar machos com mais recursos e/ou como provedores de serviços. Tais parâmetros aplicam-se a seres humanos? Uma pesquisa com base em questionários e através das colunas de anúncios pessoais em jornais pode ser desenvolvida para responder a essa questão.

8. Assimetrias em hieraquias de dominância

Indivíduos diferem em suas capacidades de defender ou ganhar uma disputa por algum recurso. A capacidade de um indivíduo pode basear-se sobre seu tamanho, idade ou experiência, características fenotípicas, comportamento etc. Cada espécie tem determinadas características que são mais ou menos importantes durante disputas. Um projeto pode ser desenvolvido para avaliar essas características e suas consequências em determinadas espécies. Isso pode ser feito através de observações no campo (por exemplo, em disputas naturais que ocorrem em algum sítio de alimento, onde este pode ser oferecido) ou através de manipulações no laboratório. Bons sujeitos de pesquisa para tais estudos são aves, lagartos e peixes.

9. Morfologia de borboletas e propensidade à predação

Esse projeto pode averiguar se certas características (tamanho, padrões de coloração, etc.) de borboletas protegem mais ou menos o indivíduo de predadores típicos (aves). Para avaliar essa questão, borboletas podem ser atraídas para uma isca (frutos em fermentação, banana, mamão e caldo de cana: 1 dia) e capturadas com puçá. Características dea borboleta devem ser registradas assim como evidências de predação, tipicamente marcas de bicadas ou pequenos rasgos nas asas. O desgaste natural nas asas é indicativo de idade, em borboletas.
10. Estratégias de fuga e palatabilidade em borboletas

Nesse projeto pode ser averiguado se existe uma relação entre toxicidade em borboletas (indicado pelo grau de aposematismo) e comportamento de fuga. Borboletas podem ser capturadas, suas características registradas (tamanho, coloração, possibilidade de aposematismo), e logo a seguir soltas para que sejam medidas características de vôo e velocidade. 

11. Padrões comportamentais territoriais e agressividade em ambientes com e sem risco de predação 
Esse projeto pode ser desenvolvido de forma experimental, utilizando-se aranhas d´água/insetos Jesus (F. Gerridae), pequenos peixes de aquário, ou pássaros em aviários. Agrupamentos desses animais podem ser avaliados para determinar como se comportam na presença e ausencia de risco de predação (simulado). Características comportamentias podem ser averiguadas, tais como: número de interações, número e distância de deslocamentos efetuados, número de perseguições, tamanhos de agregações, etc. 

12. Polinizadores e síndromes de polinização

Esse projeto utiliza uma estratégia descritiva para avaliar como polinizadores variam em tipo e abundância, conforme as características florais. Amostragens são feitas para registrar as espécies de polinizadores, as espécies de plantas visitadas, taxas de visitação ao longo do dia, ambiente, e características florais.

13. Territorialidade em libélulas

Existe geralmente uma relação entre tamanho e domínio em disputas territoriais. Também existe evidências de que uma vez estabelecido como “dono” de um território, este dificilmente é vencido por algum intruso. Essas idéias podem ser testadas experimentalmente, especialmente com animais como libélulas ou peixes de aquário. As características de donos de territórios e intrusos devem ser registradas e testes experimentais podem ser feitos introduzindo-se indivíduos menores ou maiores nos territórios. 
ANEXO II – EXEMPLO DE UMA PROPOSTA DE PESQUISA

Relações de parentesco em grupos reprodutivos de Guira guira (Cuculidae, Aves)

Laura de Sá e Benevides Muniz

Em sistemas de cooperação reprodutiva em aves, um par é reprodutivo, e parentes, normalmente filhotes de uma postura anterior, dão assistência ao casal na forma de alimentação aos filhotes e defesa territorial. A reprodução comunitária é mais rara do que a cooperativa, onde vários pares utilizam o mesmo ninho para a reprodução (Koenig e Pitelka, 1981). 

O anu branco, Guira guira, é uma espécie que ocorre em áreas abertas no Brasil central, se reproduz aos pares ou em grupos de até quinze indivíduos que podem ser aparentados ou não (Macedo 1992, 1994; Quinn et al., 1994). Os grupos são territoriais e constroem um ninho comunitário onde são postos de quatro a mais de vinte ovos. Tanto machos como fêmeas podem incubá-los e alimentar os filhotes. Estudos genéticos prévios mostraram que em grupos de anú branco: (1) há prole de vários indivíduos em uma ninhada; (2) alguns adultos são excluídos da reprodução; e (3) poliandria e poliginia podem ocorrer dentro de um grupo (Quinn et al. 1994). Há grande conflito reprodutivo entre indivíduos, representado por comportamentos como a ejeção de ovos do ninho e o infanticídio (Macedo e Bianchi, 1997; Melo e Macedo, 1997; Macedo et al., 2000). O infanticídio é uma resposta evolutiva aos conflitos reprodutivos entre indivíduos de um grupo, e deve aumentar os custos para os pais genéticos da prole, e aumentar o fitness do indivíduo que executa tal comportamento (Alcock, 1997). Este indivíduo (infanticida) provavelmente não teve chances de participar geneticamente da tentativa reprodutiva e busca diminuir o intervalo de tempo necessário para uma nova oportunidade reprodutiva (Koenig, 1990).

Objetivos

(1)  Juntamente com as observações comportamentais de um trabalho paralelo, espera-se compreender as relações entre o investimento reprodutivo individual (número e qualidade de ovos, cuidado parental) e as estratégias específicas de diferentes indivíduos;   

(2) Espera-se associar a identidade de fêmeas com características específicas de seus ovos (utilizando-se alguns dados oriundos de análises de eletroforese de proteínas de gemas, já existentes).

(3) Realizar análises genéticas para determinação de parentesco entre indivíduos dos grupos.  

Métodos

A área de estudo está localizada no Park Way, nos arredores de Brasília. A captura começará  logo que for confirmada atividade reprodutiva dentro de um grupo. Serão utilizadas uma armadilha e duas redes de neblina em conjunto para a captura. De acordo com experiências anteriores, os machos são atraídos por um anu branco estranho ao grupo (chamariz) que é colocado numa gaiola dentro da armadilha. Para isto, dois filhotes foram criados em cativeiro desde a estação reprodutiva de 1999. Com base nas visitas diárias, será estimativo o número total de indivíduos em cada grupo.

Os anus brancos capturados serão anilhados com anilhas metálicas do CEMAVE e com uma combinação de anilhas coloridas para a identificação à distância. Num projeto paralelo, será  feito o acompanhamento dos grupos para caracterizar as atividades de diferentes indivíduos do grupo, quantificando parâmetros do investimento individual (incubação, vigília, alimentação dos filhotes, defesa de território) desde o início da incubação até o quinto dia após a eclosão dos filhotes.

Será retirada uma amostra de sangue (0,5 ml) de cada indivíduo, misturada a um tampão e conservado em geladeira até a análise de DNA. As amostras serão utilizadas para determinação molecular do sexo e para a análise de parentesco entre os indivíduos, pela técnica de microsatélites, a ser realizada na University of St. Andrews, Escócia, sob coordenação do Dr. Jeff Graves. 

Coleta e processamento de ovos

Serão colocadas redes de nylon abaixo da plataforma de ninhos de que sejam encontrados durante a estação reprodutiva. Desta forma, um grande número de ovos que são ejetados do ninho durante o período de postura e incubação serão coletados ainda intactos. As árvores serão visitadas a cada quatro dias para detectar o início de atividades. Os ninhos ativos serão monitorados diariamente e os ovos encontrados coletados e substituídos no ninho por ovos falsos de gesso. Todos os ovos serão numerados de acordo com a ordem de postura e identificados quanto ao grupo de origem.

Os ovos serão levados para o laboratório onde serão tomadas as medidas de peso, largura e comprimento. Também serão tiradas duas fotografias de cada ovo para se proceder a análises dos padrões de manchas das cascas. No momento em que for detectado o início da incubação dos ovos falsos no ninho, os ovos verdadeiros serão colocados na incubadora em laboratório. Os ovos ejetados serão incubados apenas até o quinto dia para que se possa ´proceder às análises de parentescom com o tecido embrionário. Os ovos retidos na ninhada (fazendo-se a correspondência entre ovos coletados e seus substitutos de gesso) serão incubados até a eclosão do filhote. 

Serão tomadas medidas de peso, tamanho do bico, comprimento do tarso e da asa dos filhotes, e tiradas amostras de sangue para a sexagem e análise de parentesco. Os filhotes serão devolvidos ao ninho num intervalo de 24 horas. Antes de deixarem o ninho, devem receber anilhas de identificação de metal do CEMAVE, além da combinação de anilhas coloridas.
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Anexo III – manuscrito / Relatório de mini-projeto: sugestões

A) Geral: Use sentenças simples e sem rebuscamento, com um texto direto, conciso e objetivo (científico e não literário). Nomes populares de espécies devem usar letra minúscula, e na primeira menção da espécie deve dar-se também o nome científico, sublinhado ou em itálico (e.g. Crotophaga ani). Consulte periódicos científicos para ter boa noção de como deve ser apresentado um trabalho científico, tanto em forma quanto conteúdo.

O relatório/manuscrito do projeto de pesquisa deve ser subdividido nos seguintes itens:

· Título e autores do trabalho

· Resumo

· Introdução

· Materiais e Métodos

· Resultados

· Discussão

· Referências

Resumo: Deve ser sucinto e não incluir a apresentação numérica dos resultados, somente as hipóteses que foram testadas e resultados gerais. Deve justificar a importância da pesquisa na área. Não deve ter mais que cerca de dois parágrafos (aproximadamente 250 palavras)

Introdução:  Essa seção deve fornecer os objetivos e hipóteses que nortearam o trabalho, assim como os fundamentos teóricos que levaram a esse questionamento. Quais trabalhos e hipóteses no passado foram conduzidos por outros pesquisadores? Porque o trabalho é relevante? Também é interessante ressaltar porque o animal usado no trabalho é um bom sujeito experimental e de estudo. Finalmente, a forma geral da introdução normalmente é de apresentar primeiro os conceitos mais amplos para depois então tratar da questão específica sendo estudada. Lembre-se de que todas as idéias que não sejam suas, assim como  trabalhos citados, devem ser atribuídos a seus respectivos autores. Isso normalmente ocorre como uma citação no texto que pode tomar duas formas: (1) após a informação no texto, inserir a referência entre parêntese (Martins et al. 1995); ou (2) na forma de uma citação direta, e.g.  “...segundo os estudos realizados por Martins et al. (1995).  

Materiais e Métodos:  Essa seção é a mais simples e direta, mas você deve fornecer detalhes suficientes para permitir que seu estudo possa ser replicado. Aqui você deve fornecer informações sobre o organismo sendo estudado: sua espécie, o tamanho da amostra, como foram identificados, se foram classificados quanto a sexo e idade, etc. Se o trabalho foi conduzido no laboratório, como esses animais foram mantidos em cativeiro. Forneça informações sobre os materiais e equipamentos utilizados, sobre o local/vegetação onde o estudo foi conduzido. Finalmente, apresente as metodologias de coleta de dados, tais como tratamentos e controles efetuados, tamanhos de amostra, métodos de contagem ou observação, períodos de observação, etc.

Resultados: Os resultados devem ser apresentados como gráficos e tabelas que resumem os dados. Esses dados são apresentados de forma concisa, e normalmente não são constituídos dos dados brutos (tal como foram coletados). Além de tabelas e gráficos, essa seção explica o que está sendo mostrado nos gráficos e tabelas (MAS NÃO INTERPRETA O PORQUE OS DADOS SE COMPORTAM DESSA MANEIRA). Cada figura ou gráfico deve ser numerado em sequência e de forma independente (Tabela 1, Tabela 2, Figura 1, etc.), e o no texto dos resultados você deve citar as tabelas e figuras em seqüência.

Discussão: Nessa seção não se introduz nenhuma tabela ou gráfico de dados, pois esses devem constar somente da seção de resultados. Aqui você interpreta seus dados e discute se esses corroboram ou refutam as hipóteses propostas na introdução. Aqui também cabem especulações sobre como ou porque obteve seus resultados. Não se preocupe se seus dados não estão de acordo com o previsto, ou se não corroboram sua hipótese. Estudos são exatamente para isso. O importante é que você discuta o porque os dados se comportaram de uma certa maneira, o que você esperava encontrar, e se o estudo não deu certo, as razões pelas quais talvez não tenha funcionado. Finalmente, tire algumas conclusões e faça um resumo dos pontos mais importantes de seu estudo.

Referências:  A lista de livros e artigos que foram citados no texto. Os trabalhos devem ser citados em ordem alfabética pelo sobrenome do primeiro autor, e para um mesmo autor citado várias vezes, em ordem cronológica. O formato para as referências a ser seguido é:

Formato para referências:

- artigos em periódicos científicos.

Schwabl H., Mock DW, Gieg, JA (1997) A hormonal mechanism for parental favouritism. Nature 386:231.
- livros.

Zar JH (1999) Biostatistical analysis. 4th ed. Prentice Hall, Upper Saddle River, N.J.

- capítulos em livros.
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ANEXO IV: FICHA DE AVALIAÇÃO DE APRESENTAÇÃO ORAL

NOME:

MATRÍCULA:

DATA:

O grupo que realizou apresentação chama-se: _______________________________

Os membros do grupo são: ______________________________________________

Pontue abaixo os critérios referentes à apresentação do grupo, considerando-se a média de performance dos membros do grupo, onde 0 = péssimo e 10 = excelente.  Lembre-se que sua avaliação será também pontuada, levando-se em consideração sua objetividade, capacidade crítica e de observação, e compreensão.

1) O grupo preencheu de forma adequada o seu tempo de apresentação, sem extrapolar o limite de 15 min?

0           1           2           3           4           5           6           7           8           9           10  

2) Os membros do grupo foram homogêneos na apresentação, sendo esta de alta qualidade?

0           1           2           3           4           5           6           7           8           9           10  

3) O grupo distribuiu de forma equilibrada os vários segmentos do trabalho (introdução, métodos, resultados, discussão)?

0           1           2           3           4           5           6           7           8           9           10  

4) Os membros do grupo apresentaram-se de forma profissional (dicção clara, sem vícios de linguagem ou de postura, etc.)?

0           1           2           3           4           5           6           7           8           9           10  

5) O grupo apresentou a metodologia usada de forma clara?

0           1           2           3           4           5           6           7           8           9           10  

6) O grupo soube interpretar e apresentar os resultados?

0           1           2           3           4           5           6           7           8           9           10  

7) Avalie o conteúdo gráfico da apresentação: fácil de ler à distância, figuras com qualidade e conteúdo adequado, contraste de cores 

0           1           2           3           4           5           6           7           8           9           10  

Abaixo, faça uma avaliação geral que reflete sua opinião sobre a apresentação. 


